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APRESENTAÇÃO

O Livro “Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas” é composto de trabalhos 

que possibilitam uma visão de fenômenos educacionais que abarcam questões 

relacionadas às teorias, aos métodos, às práticas, à formação docente e de profissionais 

de diversas áreas do conhecimento, bem como, perspectivas que possibilitam ao leitor 

um elevado nível de análise.

Sabemos que as teorias e os métodos que fundamentam o processo educativo 

não são neutros. A educação, enquanto ação política, tem um corpo de conhecimentos 

e, o processo formativo dependerá da posição assumida, podendo ser includente ou 

excludente. 

Nesse sentido, o atual contexto – econômico, social, político – aponta para a 

necessidade de pensarmos cada vez mais sobre a educação a partir de perspectivas 

teóricas e metodológicas que apontem para caminhos com dimensões e proposições 

alternativas e includentes. 

O Volume I reúne 25 trabalhos luso-hispânicos que proporcionam reflexões 

acerca das teorias educacionais, formação inicial e continuada. Neles, a formação é 

compreendida como uma das possibilidades para ressignificar os processos educativos 

para a transformação dos sujeitos. Novas perspectivas são apresentadas como tentativas 

em superar as dificuldades produzidas por mudanças no plano económico, político, social 

e cultural etc.

 A educação, entendida como um processo amplo que envolve várias dimensões, 

precisa ser (re)pensada, (re)analisada, (re)dimensionada, (re) direcionada.

Espero que façam uma boa leitura! 

Paula Arcoverde Cavalcanti 
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RESUMO: Este artigo trata das Contribuições 

da União Nacional dos Dirigentes Municipais 

de Educação (UNDIME) na Formação 

dos Gestores Municipais de Educação no 

Maranhão-Brasil: Desafios e Perspectivas. A 

UNDIME, congrega os Dirigentes Municipais 

de Educação-DME, tendo como missão 

articular, mobilizar e integrar os dirigentes 

para defender e construir a educação pública 

com qualidade social. Compreendendo-a 

como articuladora de políticas públicas, surgiu 

o interesse em realizar essa investigação, 

objetivando analisar suas contribuições 

na formação continuada dos gestores 

municipais de educação, seus desafios e 

perspectivas no processo de construção de 

um ensino público de qualidade para todos, 

de modo especial para os estudantes do 

Maranhão. Neste intento, na perspectiva de 

obter respostas às demandas enfrentadas 

no cenário educacional maranhense, 

tendo como eixo norteador a Meta 19 do 

Plano Nacional de Educação-PNE, Lei Nº 

13.005/2014 em correlação com a Meta 20 

e suas estratégias do Plano Estadual de 

Educação-PEE, Lei Nº 10.099/2014. Inclui-se 

também diálogos sobre a responsabilidade 

do dirigente municipal quanto ao perfil 

formativo, que o instrumentalize a enfrentar 

os novos desafios e demandas educacionais. 

O estudo recorre às categorias: gestão, 

formação continuada, democracia, 

autonomia e políticas educativas. A pesquisa 

é bibliográfica e documental, de abordagem 

qualitativa (SANCHEZ, 2018). As discussões 

teóricas fundamentam-se nos autores: 

Ferreira (2009), Waiselfisz & Palhano (2000) 

Barroso & Afonso (2011), Carvalho (2015) e 

documentos oficiais. Os dados analisados 

à luz da técnica de análise de conteúdo 

(BARDIN, 2011), incluindo subsídios da 

UNDIME, referenciados no texto. Os 

resultados apontam que, embora essa 

entidade tenha um Plano de Trabalho para os 

anos 2017/2018, que contempla a formação 

continuada dos dirigentes em parcerias 
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com instituições, para execução das ações, não tem sido suficiente para atender as 

demandas educacionais, exigindo ampliação das articulações, principalmente nos 30 

(trinta) municípios com menor IDH. 

PALAVRAS-CHAVE: UNDIME. Formação Continuada. Gestores Municipais. Educação.

UNDIME’S CONTRIBUTIONS IN THE FORMATION OF MUNICIPAL EDUCATION 

MANAGERS IN MARANHÃO-BRAZIL: CHALLENGES AND PERSPECTIVES

ABSTRACT: This article deals with the Contributions of the National Union of Municipal 

Education Directors (UNDIME) in the Training of Municipal Education Managers in 

Maranhão-Brazil: Challenges and Perspectives. UNDIME, brings together the Municipal 

Education Directors-DME, with the mission of articulating, mobilizing and integrating 

the leaders to defend and build public education with social quality. Among its purposes, 

one of them is to provide training and instrumental support to DME. Understanding her 

as an articulator of public policies, there was an interest in carrying out this investigation, 

aiming to analyze her contributions to the continuing education of municipal education 

managers, their challenges and perspectives in the process of building quality public 

education for all, in a special way for students in Maranhão. In this attempt, with a view 

to obtaining answers to the demands faced in the educational scenario in Maranhão, 

having as a guiding principle the consolidation of Goal 20 and its strategies of the State 

Education Plan-PEE, Law No. 10,099 / 2014, in correlation with the National Education 

Plan -PNE, Law No. 13,005 / 2014. Also included are dialogues on the responsibility of 

the municipal leader regarding the training profile, which equips him to face the new 

challenges and educational demands. The study uses the categories: management, 

continuing education, democracy, autonomy and educational policies. The research 

is bibliographic and documentary, with a qualitative approach (SANCHEZ, 2018). 

Theoretical discussions are based on the authors: Ferreira (2009), Waiselfisz & 

Palhano (2000) Barroso & Afonso (2011), Carvalho (2015) and official documents. The 

data analyzed in the light of the content analysis technique (BARDIN, 2011), including 

subsidies from UNDIME, referenced in the text. The results indicate that, although this 

entity has a Work Plan for the years 2017/2018, which contemplates the continued 

training of managers in partnerships with institutions, to carry out the actions, it has not 

been sufficient to meet the educational demands, requiring expansion of articulations, 

mainly, with the 30 (thirty) municipalities with lower HDI.

KEYWORDS: UNDIME. Continuing Education. Municipal managers. Education.

1 INTRODUÇÃO

A União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação – UNDIME, entidade 

nacional, é uma associação civil sem fins lucrativos, fundada em 1986 com sede e foro 

em Brasília, congrega os Dirigentes Municipais de Educação (DME) de todo o Brasil. 
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Tem como missão articular, mobilizar e integrar os dirigentes municipais da educação 

para defender e construir a educação pública com qualidade social. Define-se como um 

órgão de representação, articulação e apoio aos interesses da educação municipal, com 

a finalidade de propiciar formação e suporte instrumental aos DME, com vistas a um 

modelo de educação pública que seja democrática e de qualidade, comprometida com a 

expansão e o desenvolvimento da cidadania (WAISELFISZ & PALHANO, 2000).

Seus princípios são: democracia que garanta a unidade de ação institucional; 

afirmação da diversidade e do pluralismo; gestão democrática com base na construção de 

consensos; ações pautadas pela ética com transparência, legalidade e impessoalidade; 

autonomia frente aos governos, partidos políticos, credos e a outras instituições; visão 

sistêmica na organização da educação fortalecendo o regime de colaboração entre os 

entes federados.

A defesa de uma educação pública, única, laica, gratuita e obrigatória, com 

o mesmo padrão de qualidade para todos, alimenta o sonho da sociedade desde os 

Pioneiros da Educação, no Século XX. Tanto é, que o projeto educacional idealizado por 

Teixeira (2007) e demais pioneiros, trouxe no seu bojo a concepção de educação como 

prática política, ao pensá-la como possibilidade de transformação dos sujeitos. E, como 

prática política, a educação “pode criticar a ideologia vigente, desmascarando-a em seus 

compromissos com os interesses dominantes e gerar uma nova consciência entre os 

cidadãos” (SEVERINO, 2001). 

É desejável e defensável uma consciência política de educação de qualidade 

social para todos, assumida pelos gestores educacionais, dentre eles, os dirigentes 

municipais de educação, enquanto membros da UNDIME, assumindo, efetivamente, sua 

responsabilidade para com a sociedade, vez que ela sempre espera que a gestão pública 

invista em áreas sociais, com prioridade na educação. 

Com esse entendimento e, compreendendo essa entidade como articuladora de 

políticas públicas educacionais, nos municípios do território brasileiro, surge o interesse 

das pesquisadoras em investigá-la. Nesse intento, este trabalho insere-se no eixo 

temático: “Políticas e práticas de formação dos docentes e dirigentes escolares”, tendo 

como objetivo geral analisar as contribuições da UNDIME na formação continuada dos 

gestores municipais de educação no Estado do Maranhão, seus desafios e perspectivas 

para o processo de construção de um ensino público de qualidade para todos, de modo 

especial para os estudantes do referido estado. 

A propósito, o estado, nas últimas avaliações do Programa Internacional de 

Avaliação de Estudantes – PISA, e nos programas de avaliação nacional, apresentou 
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baixos indicadores educacionais, razão pela qual também impulsionou as pesquisadoras 

e profissionais da educação a investigarem em busca de respostas às demandas e 

realidades enfrentadas na educação maranhense.

Frente a este cenário, várias questões afloram reflexões que exigem ações 

efetivas por parte dos gestores. Quais as implicações do contexto pandêmico para a 

gestão educacional? Que políticas públicas necessitam ser pensadas no tempo presente 

e futuro? Que lutas precisam ser travadas para o cumprimento dos direitos sociais de 

todos, garantidos constitucionalmente, como estabelece a Carta Magna de 1988? Como 

os gestores públicos, em especial os da área de educação, pretendem enfrentar os 

desafios do ensino remoto? São questões que não podem ser postergadas, considerando 

a necessidade de atendimento a todos os grupos sociais, indistintamente, pois, educação 

é um direito e não privilégio (Teixeira, 2007).  

No contexto nacional essas questões se intensificam, haja vista a conjuntura 

política e econômica em que vive o Brasil, marcada por retrocessos e perdas de 

conquistas, particularmente, no campo educacional, acentuadas com a crise sanitária 

do COVID-19 (Corona VIrus Disease-Doença do Coronavírus-, enquanto “19” se refere a 

2019, cujo nome científico é SARS-CoV-2). 

Neste entendimento, destaca-se que nenhum estudo, após o surgimento da 

pandemia, deve se furtar da discussão desse fenômeno.  Daí a necessidade de mencionar 

a pandemia planetária, que atinge a todos (as), porém, afeta em maior escala os grupos 

sociais mais vulneráveis. Esses grupos são os frequentadores naturais da educação 

pública, que neste contexto pandêmico teve que fechar suas portas para preservar a vida 

dos estudantes e dos seus profissionais. 

2 GESTÃO DEMOCRÁTICA E AUTONOMIA: ALGUNS APONTAMENTOS

A Constituição Federal de 1988 estabeleceu princípios descentralizadores entre 

os entes federados, o que permite à União, aos estados, municípios e ao Distrito Federal 

gerir suas políticas públicas. Por sua vez, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional - LDB 9.394/1996, no Art. 3º Inciso VIII, trata do princípio da gestão democrática 

do ensino público e o Art. 15 estabelece que os sistemas de ensino devem assegurar às 

suas escolas autonomia pedagógica e administrativa e de gestão financeira.

Este trabalho oportuniza revisitar esses embasamentos legais para compreender 

a Gestão Democrática, o que remete às acepções das normas constitucionais, cuja 

observância é fundamental, em função de contribuir com a plena eficácia dos pilares de 

sustentação legal da gestão, a partir de um outro olhar, regulamentado nos princípios do 

Direito Constitucional. Nessa perspectiva, conforme os estudos realizados por Carnaúba 
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(2020, p. 28), “os princípios de interpretação da Constituição são os pilares que devem ser 

observados na interpretação da norma constitucional”, [...]. Ou seja, a partir do princípio 

da unidade, “as normas postas em uma Constituição devem ser interpretadas de forma 

globalizada,” [...]. 

Assim sendo, os fundamentos legais preconizados tanto pela Constituição 

Federal (CF) de 1988, quanto pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) de 1996, 

inscrevem os princípios da educação nacional, base para a implementação da gestão 

democrática. O artigo 206 da CF e o artigo 3º da LDB preconizam que o ensino público 

deve ser ministrado de acordo com os preceitos da gestão democrática. É com este 

amparo legal que se implanta nos sistemas de ensino a tão desejada gestão, firmada nos 

princípios democráticos, caracterizada, em especial, pela autonomia e descentralização 

do poder. 

Nessa direção, a LDBEN ao reiterar o prescritivo constitucional destaca a 

importância da gestão escolar democrática, autônoma e compromissada com a elevação 

do padrão de qualidade do ensino, conforme os artigos 14 e 15. Em consonância ao 

prescrito, a gestão dos dirigentes municipais não poderá infligir ao instituído pelos 

normativos legais.

Os marcos legais que enquadram ou decretam o regime de autonomia (BARROSO, 

1996) e gestão das escolas apontam para a descentralização das ações e para a 

formação de trabalho participativo, em observância aos novos contextos e desafios que 

se colocam a essa instituição, portanto, a todos os gestores, nas diferentes instâncias 

administrativas, que estejam desenvolvendo funções educacionais. Contudo, como 

advertem Cury (2000), e Barroso (1996), a legislação, por si só, não opera as mudanças 

significativas e as formas de autogoverno nas escolas. É fundamental o compromisso 

político de quem está à frente da governança, assim como é de responsabilidade da 

sociedade a cobrança, o acompanhamento e a avaliação, diuturnamente, de seus direitos.

Canário (1995) há muito vem difundindo a ideia, com a qual concorda-se, que o 

aprofundamento da autonomia das escolas assenta, fundamentalmente, na perspectiva 

de uma gestão participativa e democrática, uma vez que as mudanças são materializadas 

no contexto organizacional da escola, pelas ações e interações dos atores sociais 

envolvidos. Nessa linha de pensamento, com ousadia defende-se que a autonomia 

de qualquer órgão, instituição e segmento social deve perpassar por esses princípios 

fundantes da gestão.  

A autonomia não é algo dado, a autonomia é construída num campo de disputa, 

jogo de interesses, equilíbrio e consenso. Barroso (1996) ilumina a compreensão sobre a 

autonomia construída, em suas palavras:
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a autonomia é um campo de forças, [grifo no original] onde se confrontam e 
equilibram diferentes detentores de influência (externa e interna) dos quais 
se destacam: o governo, a administração, professores, alunos, pais e outros 
membros da sociedade local” (BARROSO, 1996, p. 20). 

Neste campo de forças há um jogo de influências que perpassa por todos os 

atores, contudo, é possível um equilíbrio sem o qual não se constrói a autonomia. Esses 

atores sociais: diretores, coordenadores, professores, alunos, pais, são considerados 

sujeitos ativos e participativos do processo (LIBÂNEO, 2004). Daí não se conceber a 

gestão democrática sem a participação desses atores. Reforça esse entendimento, as 

contribuições de Hora (2009). 

A gestão democrática na educação inclui, necessariamente, a participação 
da comunidade no processo educacional, sem o que seria muito mais um 
arranjo interno dos componentes da escola que atenderiam a interesses que 
certamente não estariam consentâneos com as expectativas comunitárias. 
(HORA, 2009, p. 120).

É a partir da autonomia da escola e dessa possibilidade de adequação que os 

gestores municipais precisam se estruturar para enfrentar os novos desafios que lhes são 

impostos, durante e após à crise sanitária que assola o país e o mundo, com implicações 

seríssimas para a educação. Nas regiões e municípios mais pobres, com o IDH baixo, 

realidade apontada por essa pesquisa, em 30 (trinta) municípios maranhenses, a atenção 

e investimento público devem ser prioridade. 

Acrescenta-se à temática em alusão, o contexto da pandemia, ora vivido 

mundialmente, que conturba e impacta diretamente a educação como um todo, em 

particular a atuação dos gestores públicos, torna-se de responsabilidade social e 

profissional compreender os desafios atuais em busca de alternativas possíveis para 

se garantir uma educação de qualidade social, de forma equânime e igualitária, o que 

também justifica e intensifica a realização deste estudo.

3 PERCURSO METODOLÓGICO

Para efetivação dos propósitos, recorreu-se às seguintes categorias: gestão, 

formação continuada, democracia, autonomia e políticas educativas, na perspectiva 

de melhor compreender e apreender sobre a temática desta investigação, com suas 

respectivas mediações na perspectiva de encontrar ações de modo especial de iniciativa 

da UNDIME que sejam canalizadas com prioridade em torno dessas inquietações.

De igual modo, apropriando-se da pesquisa bibliográfica e documental, de 

abordagem qualitativa (SANCHEZ GAMBOA, 2018); das reflexões teóricas iluminadas por 

vários autores com os quais se estabelece um diálogo profícuo, para analisar os dados 
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gerados a partir da aplicação de um questionário junto à Presidência e Secretaria da 

UNDIME-Maranhão. Dentre os teóricos, destaca-se: Ferreira (2009), Waiselfisz & Palhano 

(2000) Barroso & Afonso (2011), Carvalho (2015).

Para Vergara (2014, p. 43), “a pesquisa bibliográfica é o estudo sistematizado 

desenvolvido com base em material publicado em livros, revistas, jornais, redes eletrônicas, 

isto é, material acessível ao público em geral”. 

Além dos referenciais supracitados, destaca-se alguns documentos da UNDIME, 

orientadores de suas ações, a saber: Um perfil (2000); Orientações ao Dirigente Municipal 

de Educação: Fundamentos, Políticas e Práticas (2012) e Agenda dos Cem Primeiros Dias 

(2012), com vistas a identificar sua finalidade, seus propósitos, objetivos e sua política 

educacional, enquanto organização social pública. 

Nesse processo, para a geração de dados foi aplicado um questionário, com 07 

(sete) questões de 03 (três) de múltipla escolha e 04 (quatro) abertas, dirigido à Presidência 

e Secretaria Executiva da UNDIME-MA. Os resultados apontam que dos 217 municípios, 

apenas 84 são associados à UNDIME e, destes apenas 06 (seis) integram os 30 (trinta) 

municípios com menor Índice de Desenvolvimento Humano-IDH, realidade que precisa 

ser repensada pela UNDIME a fim de que possa ampliar sua atuação, considerando que 

os 30 (trinta) municípios com menor IDH necessitam de ações específicas e peculiares 

às suas demandas.

3.1 A UNDIME E A FORMAÇÃO DOS GESTORES MUNICIPAIS DE EDUCAÇÃO NO 

MARANHÃO: CONTRIBUIÇÕES, DESAFIOS E PERSPECTIVAS

O perfil formativo dos gestores é um fator altamente relevante no atendimento 

às necessidades do cargo, considerando as demandas administrativas, financeiras, 

sociais e econômicas que configuram o seu ofício. De igual modo, a especificidade, a 

complexidade e a importância do caráter político-pedagógico das funções que o gestor 

assumirá (PARO, 2016). Por essa ótica, a sua formação deve instrumentalizá-lo para 

exercer com autenticidade, dinamismo e autonomia as questões educativas (Medeiros, 

2006), atuando como mediador dos processos educacionais. Isso implica em conciliar 

as dimensões técnica e política no perfil do gestor (BORDIGNON & GRACINDO, 2000).

Converge com essa visão, que para o exercício do cargo de dirigente municipal é 

exigido um perfil formativo que lhe capacite a enfrentar os novos desafios e demandas 

educacionais. As ações e estratégias para articular a formação continuada dos dirigentes, 

conforme plano de trabalho anual da UNDIME, busca a regionalização da formação por 

polo; oferta de cursos de Pós-Graduação Lato Sensu; fomento a criação, premiação e 
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divulgação de projetos inovadores executados pelos municípios. Dentre os principais 

desafios destaca a falta de recursos financeiros para realizar as formações e, para 

solucionar parte dessa problemática, busca-se as parcerias.

A perspectiva da Instituição é cumprir o Plano de Trabalho anual, com recursos 

próprios e com a ajuda de parcerias; dentre as articulações para a execução das ações, 

conta com a Plataforma CONVIVA Educação, Fórum Estadual de Educação-FEEMA; 

Universidade estadual do Maranhão-UEMA, para monitoramento do Plano de Ações 

Articuladas-PAR e com a Universidade Federal do Maranhão-UFMA para a oferta de 

cursos de aperfeiçoamento e Especialização aos dirigentes e suas equipes técnicas.

Em relação a prática da formação são esclarecedoras as palavras de Gimeno 

Sacristán (1988, p. 20) “o valor de qualquer prática formativa se comprova na realidade na 

qual se realiza, na forma como se concretiza em situações reais”. E, complementa o autor, 

“é na prática que todo projeto, toda ideia, toda intenção se fazem realidade, se manifesta, 

adquire significação e valor”.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados parciais obtidos na pesquisa, apontam que dos 217 municípios, 

apenas 84 são associados à UNDIME e, destes, apenas 06 (seis) integram os 30 (trinta) 

municípios com menor Índice de Desenvolvimento Humano-IDH.

Constatou-se ainda que a UNDIME elaborou um Plano de Trabalho para os anos 

2017/2018, que contemplou a formação continuada dos dirigentes e priorizou, também, 

diversas temáticas como o acesso e permanência dos estudantes na escola; os desafios 

da educação infantil; financiamento; o novo Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da 

Educação Básica (FUNDEB); a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) da Educação 

Básica, em consonâncias àquelas que estão em evidência no cenário educacional 

brasileiro.

No tocante às ações e estratégias para articular a formação continuada dos 

dirigentes junto às Instituições parceiras, conforme plano de trabalho anual, muitos 

desafios estão postos, dentre os principais cita a falta de recursos financeiros para realizar 

as formações. Com o objetivo de solucionar parte dessa problemática, a instituição 

tem buscado parcerias que contribuem para amenizar dificuldades e fortalecem as 

instituições.

A perspectiva da Instituição é cumprir o Plano de Trabalho anual, com recursos 

próprios e com a ajuda das parcerias firmadas. Dentre as articulações para a execução 

das ações, conta com a Plataforma CONVIVA Educação; Fórum Estadual de Educação 
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do Maranhão; Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), para monitoramento do Plano 

de Ações Articuladas (PAR) e com a Universidade Federal do Maranhão (UFMA), para a 

oferta de cursos de aperfeiçoamento e especialização destinados aos dirigentes e suas 

equipes técnicas.

Esses dados revelam a importância do trabalho da UNDIME para a formação 

continuada dos dirigentes municipais da educação no Maranhão. Contudo, diante das 

inúmeras demandas educacionais, faz-se necessário a ampliação das articulações, 

principalmente com os municípios com menor IDH, sobretudo, articular ações do Plano 

em sintonia com a Meta 19 do Plano Nacional de Educação-PNE, Lei Nº 13.005/201420 

e suas estratégias, em correlação com a Meta 20 do Plano Estadual de Educação-

PEE, Lei Nº 10.099/2014, correlacionada com os Planos Municipais de Educação-PMEs 

em atenção às metas vinculadas a gestão e formação dos profissionais da educação, 

considerando que no atual contexto é fundamental o monitoramento e avaliação dessa 

meta que destaca:

Meta 19: assegurar condições, no prazo de 2 (dois) anos, para a efetivação da 
gestão democrática da educação, associada a critérios técnicos de mérito e 
desempenho e à consulta pública à comunidade escolar, no âmbito das escolas 
públicas, prevendo recursos e apoio técnico da União para tanto.

Nesse aspecto, ressalta-se que embora a Secretaria de Estado da Educação 

– SEDUC-MA tenha iniciado o processo de efetivação dessa meta no ano 2015 ainda 

não foi suficiente para atingir as estratégias da referida meta, e em particular a UNDIME, 

não deixa expresso a preocupação e ações previstas no seu plano sobre a temática 

gestão democrática, considerando que perpassa por todas as outras metas, sendo 

de fundamental importância o envolvimento e participação dos atores da comunidade 

escolar na perspectiva de uma concepção e prática de gestão educacional democrática 

e autônoma, comprometida com a construção de um ensino de qualidade. 

Desta forma, o texto está em sintonia com os teóricos e resultados, dado a 

importância da formação voltada para definição do perfil dos gestores municipais, 

contextualizando as contribuições, desafios e perspectivas da UNDIME no cenário 

educacional maranhense.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após leituras, achados e análises, ressalta-se que embora este trabalho tivesse 

como foco as contribuições da UNDIME na formação dos gestores municipais, foi 

necessário trazer para o contexto desta discussão a crise sanitária mundial, decorrente 

da pandemia do COVID-19, que além de evidenciar desigualdades, fissuras e fossos 
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existentes nos países, apresenta uma série de consequências para a área econômica, 

política, social, educacional e de saúde, com desafios gigantes para os gestores públicos 

nas diferentes instâncias. Como ficou evidenciado, são inúmeros os desafios postos, que 

perpassam pela gestão da educação, pela qualidade do ensino na e pós pandemia. 

Tais desafios devem ser respondidos com políticas públicas, gestão compartilhada 

e responsabilidade social. Para tanto, requer dos dirigentes municipais formação 

continuada, adaptabilidade, proatividade, inovação, reinvenção, criatividade, resiliência 

e equilíbrio, exigindo participação e envolvimento de todos os atores sociais, ou seja, 

uma gestão democrática e participativa, calcada na autonomia construída, conforme 

asseguram os ordenamentos jurídicos CF/1988 e LDBEN/1996.

Com base nos dados, o ponto fundamental a se destacar é a importância do 

trabalho da UNDIME para a formação continuada dos dirigentes municipais da educação 

no Maranhão. No entanto, diante das demandas educacionais, faz-se necessário e urgente 

a ampliação das articulações, principalmente com os 30 (trinta) municípios com menor 

IDH, sobretudo, canalizar as ações do Plano de Trabalho, em sintonia com as metas e 

estratégias do PEE/MA, correlacionadas com os PMEs, em atenção às metas vinculadas 

a gestão e formação dos profissionais da educação.

Para tanto, é importante o envolvimento e a participação dos atores da comunidade 

escolar, na perspectiva de uma concepção e prática de gestão educacional democrática 

e autônoma, comprometida com a construção de um ensino de qualidade, em atenção à 

efetivação da Meta 19 do PNE e da Meta 20 do PEE/MA, considerando que não tem sido 

uma política adotada pelos governantes, o que demanda ação pública, pois as mudanças 

significativas na educação passam pela gestão municipal da educação. 

A gestão municipal repercute na gestão escolar e, por conseguinte, no trabalho 

da sala de aula. Portanto, deve ser pautado na construção de um futuro que começa hoje 

e se materializa em todas as metas e estratégias pensadas, gestadas e planejadas no 

seio do contexto de todos que integram a educação brasileira.
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